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Sou um cronista feliz. É verdade, 
sou mesmo… Só numa semana te-
nho três observações a uma cróni-
ca minha. Sim senhor é obra feita. 
Uma foi publicada no Facebook, 
outra chegou por SMS e outra por 
chamada de telemóvel, ambas 
para o meu vice-chefe, porque 
cá o Zé só dá o número do telele 
à família. Mas o senhor Henrique 
dá-me sempre os recados. Até 
parece meu secretário. Já agora 
permitam uma observação: o meu 
endereço de correio eletrónico 
está no cabeçalho desta coluna. 
Me escreve vai…

Vamos então ao que interessa. No 
seu Facebook o senhor Eduardo 
Zoio comentou o meu comentário 
da edição passada. Como o Zé tem 
um dedo que adivinha e sabe que 
o senhor respondeu para eu publi-
car a resposta e como não quero 
ser desmancha prazeres aqui vai, 
na íntegra: «Meu amigo “José 
Maria Finório” . Utilizo o mesmo 
“meio” que suscitou a tua crónica 
e só me apetece escrever porque 
me refere (com nome, e tudo...). 
Vou ser parco em palavras, não 
vás querer publicar o que escrevo 

e portanto abrevio. E então digo-
-te: Para lá das funções que me 
atribuíste (e bem) também exerci 
todos os cargos autárquicos na 
J.F., na A.M. e também como ve-
reador. Soube sempre bem receber 
estímulos, incentivos, obrigados e 
fazer o melhor que fui capaz. Não 
é este o compromisso que todos 
temos com quem exerce funções 
que também exerci(e se for bem) 
manifestar “contentamento” ? A 
única diferença reside no facto de 
eu ter publicitado uma situação (e 
porque somos amigos) ter agra-
decido ao vereador José Esteves 
a sua pronta intervenção, como 
vereador, como amigo .Não hou-
ve privilégio de ninguém, houve, 
sim,pronta e rápida intervenção 
de quem tem capacidade para fa-
zer intervir. Fiz bem publicar, como 
publicarei tudo o que vir acontecer 
que mereça ser louvado (e para 
não falar do cargo que as pessoas 
ocupam ) também não tem que 
ser Zé como eu meu amigo. Bas-
tará sempre ter qualquer nome !!! 
Olha... reserva espaço no teu jor-
nal !!!». 

Bom, não baralhem o Zé, Se José 

Esteves o fez como vereador o Zé 
não percebe até porque não pare-
ce ser uma situação do ambiente e 
as obras municipais estão a cargo 
do senhor presidente da câmara. 
Se é obra dos SIMAR então fez 
como vogal do concelho de ad-
ministração. É um preciosismo? 
Pois é mas o Zé é assim. Mas, se 
o senhor Zoio não percebeu o co-
mentário da semana passada o Zé 
explica. Está tudo certo menos a 
invocação, no seu post, da condi-
ção de amigo do senhor vereador. 
Conhece o ditado da mulher de 
César? Pois…

Mas agora é a vez do Zé dar os 
parabéns ao senhor vogal dos SI-
MAR. Utilizando o seu Facebook 
o senhor vai informando de ru-
turas e cortes no abastecimen-
to de água, informação que o Zé 
considera útil. Mas  o motivo dos 
parabéns é o senhor José Esteves 
responder prontamente aos co-
mentários dos municípes mesmo 
quando eles não são feitos de for-
ma mais correta ou educada. Sim 
senhor um exemplo a seguir por 
quem presta serviço público.
Continuemos… O Zé referiu a 

presença da senhora deputada 
Sandra Pereira no aniversário da 
Associação Ligar à Vida. Alguns lei-
tores terão pensado: «Se Odivelas 
têm duas deputadas cadê a dou-
tora Susana Amador?». A senho-
ra deputada socialista também 
achou que poderia haver essa lei-
tura e por isso mandou uma SMS a 
esclarecer que não tinha sido con-
vidada. Aqui fica o esclarecimento 
merecido.

Na mesma crónica também su-
blinhei a ausência do senhor pre-
sidente da Junta da União das 
Freguesias da Ramada e Caneças. 
Por telemóvel o camarada Ilídio 
Ferreira esclareceu que nem foi 
convidado nem sabia do evento. 
E, em jeito de desabafo informou 
que acompanhou a Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima 
no Casal Novo, em Caneças, na 
Ramada, na Ponte da Bica e até 
à Póvoa. Só não foi a Odivelas e à 
Missa no Multiusos porque estava 
cansado. O Zé percebe, ao fim ao 
cabo temos quase a mesma idade 
e eu sei bem  que as minhas cruzes 
protestam quando abuso.

Bom mas ainda falando do ani-
versário da Ligar à Vida: Ninguém 
é obrigado a convidar ninguém e 
como diz o ditado «A casamento 
e batizado só vàs se fores convi-
dado». Mas que o Zé tem dificul-
dade em perceber o critério de 
haver duas deputadas e só se con-
vidar uma, sendo que a outra até 
foi presidente do município dez 
anos…  Bem como em não convi-
dar o presidente da junta. Pois o 
Zé é lerdinho e há coisas que não 
percebe…

E prontos. Vou encerrar o expe-
diente que estou gelado. Vou cal-
çar as pantufas e deitar-me no 
sofá com a minha manta alenteja-
na… «Oh Etelvina trazes um cházi-
nho de camomila ao amor da tua 
vida?». Chau, volto para a semana, 
ou não.

Gambuzino ao saco...
Gambuzino ao saco...

18 de Fevereiro 2016

ze@odivelasnoticias.pt
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Presidente da 
Associação do Carnaval 
de Loures e a alma 
deste evento anual que 
anima Loures e a grande 
Lisboa. Merece um 
cromo diferente e por 
isso aqui está.

João Silva

Crónica Satírica2
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Ao início da Rua do Pomarinho, 
no bairro do mesmo nome na fre-
guesia de Odivelas há um desni-
vel no passeio que ao longo dos 
anos tem causado transtorno a 
quem por ali tem de passar, es-
pecialmente as pessoas mais ido-
sas ou com dificulfades de loco-
moção. 
Uma dessas pessoas é José Men-

des Filipe, há muitos anos resi-
dente no local e que já ali caiu 
muitas  vezes. Ao Odivelas Notí-
cias disse-nos que não tem sido 
só ele a cair no local havendo 
mais pessoas a quem isso aconte-
ceu. A sua esposa ainda há pouco 
ali caiu e partiu uma costela.
Desde 2005 que José Mendes Fi-
lipe tem reclamado uma solução 

à Câmara Municipal de Odivelas 
mas ao longo de todos estes anos 
a solução não aparece.
Nos últimos contactos com os 
serviços municipais foi-lhe dito 
que «Há uma anomalia mas não 
é defeito», resposta que o recla-
mante não entende. «Então uma 
anomalia não é defeito?», per-
gunta José Mendes Filipe.

Uma turma da Escola Básica da 
Quinta da Paiã, na Pontinha, e três 
turmas da Escola Básica da Amo-
reira, na Ramada, têm a votos os 
seus vídeos de incentivo a uma ali-
mentação saudável, no âmbito do 
Projeto Heróis da Fruta.
A votação está a decorrer de 10 de 
fevereiro a 10 de março, em www.
heroisdafruta.com, e vai eleger 80 
hinos finalistas: os três mais vota-
dos, bem como o mais partilhado 
nas redes sociais de cada distrito 
ou região autónoma, num total de 
438 escolas portuguesas a concur-
so.
Nesta, que é a 5ª edição do proje-
to Heróis da Fruta - Lanche Escolar 
Saudável, participaram 52.832 alu-
nos, com o objetivo de promover 
os hábitos saudáveis, incentivando 
os adultos a comer de forma mais 
salutar. Neste ano, cada voto nos 
hinos da fruta será convertido num 
donativo para a Missão 1 Quilo de 
Ajuda, um fundo social criado pela 
APCOI que permitirá a distribuição 
gratuita de cabazes semanais nas 
escolas para apoiar a inclusão de 
fruta no lanche escolar dos alunos 

mais carenciados do país.
Esta é uma iniciativa da APCOI - 
Associação Portuguesa Contra a 
Obesidade Infantil, que conta com 
a parceria da Câmara Municipal de 
Odivelas. Para o presidente Hugo 
Martins, esta parceria com o Pro-
jeto Heróis da Fruta «Tem uma 
importante finalidade no que diz 
respeito à Educação para a Saúde 

Alimentar no concelho de Odive-
las, pois permite implementar nas 
escolas da rede pública projetos de 
sensibilização para o aumento do 
consumo de fruta nas crianças. Por 
isso o Município de Odivelas adere 
a uma das maiores iniciativas de 
âmbito nacional nesta área». 

Fonte: GC/CMO

Tribuna do Leitor
As quedas sucedem-se e a solução não chega
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Estimado/a Leitor/a

1 – O Governo apresentou à Assem-
bleia da República a sua proposta 
para as Grandes Opções do Plano 
(GOP) para 2016-2019. Trata-se de 
um documento estratégico e estru-
turante da governação que revela um 
novo modelo de desenvolvimento e 
uma estratégia de rigor e consolida-
ção das contas públicas, em confor-
midade com o programa do XXI Go-
verno Constitucional.

2 – As GOP traduzem o compromisso 
e determinação do atual Governo em 
desenvolver uma mudança das polí-
ticas públicas, para a qual foram de-
finidos eixos prioritários de atuação: 
estimular o crescimento económico e 
o emprego, nomeadamente, por via 
do aumento do rendimento das famí-
lias e do investimento das empresas; 
defender o Estado Social e os servi-
ços públicos, designadamente nas 
áreas da segurança social, educação 
e saúde, por forma a reforçar a coe-
são social e visando o reforço da coe-
são social e a diminuição da pobreza 
e das desigualdades sociais; preparar 
o país e os portugueses para o futuro 
através do investimento nos setores 
do Conhecimento, designadamente, 
na Ciência, na Inovação, na Educação, 
na Formação e na Cultura.

3 – A proposta das GOP 2016-2019, 
após aprovada na generalidade, foi 
remetida para as Comissões perma-
nentes setoriais, de modo a poder ser 
analisada com maior rigor e porme-
nor e a permitir que os deputados, 
bem como outras entidades interes-
sadas, possam discutir e apresentar 
as suas propostas com vista a melho-
rar o documento final.

4 – Neste contexto, tive a oportu-
nidade de ser a relatora do parecer 
da Comissão de Educação e Ciência 
(CEC) sobre as GOP. Neste parecer 
consta um conjunto de propostas de 
grande importância sobre a área e 
os subsetores da Educação, nomea-
damente com vista à criação de um 
programa de apoio à modernização 
pedagógica, ao alargamento e de-
mocratização do ensino superior, 
à melhoria do sucesso educativo, à 
facilitação e sucesso da integração 
dos alunos no mercado de trabalho, 
à promoção da educação de adultos 
e formação ao longo da vida, bem 
como, sobre a valorização do ensino 

Notícias do Parlamento

Susana Amador
Samador@ps.parlamento.pt

Deputada 
à Assembleia da República
 Vice Presidente do GP/PS

profissional e artístico e a moder-
nização do sistema de ensino e dos 
modelos e instrumentos de aprendi-
zagem. Este parecer foi aprovado por 
unanimidade.

5 – Ainda no âmbito da CEC, partici-
pei na audição, por videoconferência, 
ao Presidente do Conselho de Escolas 
sobre a descentralização de compe-
tências em matéria educativa, cujo 
Grupo de Trabalho presido. Em ter-
mos de diálogo e cooperação entre 
a CEC e os representantes do setor, 
tivemos também oportunidade de 
abordar com o Sindicato Nacional do 
Ensino Superior questões relevantes, 
designadamente sobre a aposenta-
ção antecipada dos docentes.

6 – Também na qualidade de coorde-
nadora do Grupo de Trabalho para a 
descentralização de competências na 
área da Educação, promovi outras au-
dições, nomeadamente com o Conse-
lho de Escolas, e hoje mesmo (17 de 
fevereiro) recebi ANAFRE e ANMP. E 
também na tarde de hoje decorreu 
uma audição conjunta, onde partici-
po como interlocutora do GP-PS, com 
dezenas de entidades e representan-
tes do ensino particular e cooperati-
vo. 

7 - No que respeita a audições, foi 
também recebida a União das Mulhe-
res Alternativa e Resposta (UMAR), 
desta feita na sub-Comissão da Igual-
dade. A UMAR, que está muito voca-
cionada para a questão da violência 
sobre as mulheres, apresentou o rela-
tório sobre o estudo relativo à Violên-
cia no Namoro. As conclusões deste 
estudo devem suscitar a atenção de 
todos, porque é fundamental agir o 
mais precocemente possível para in-
verter o fenómeno e travar o ciclo de 
violência na idade adulta.

8 – A minha nota final é dedicada à 
AMA ALENTEJO. Trata-se de uma As-
sociação constituída por um vasto 
conjunto de cidadãos, entre os quais 
autarcas, ex-autarcas, empresários, 
artistas e representantes de organi-
zações da sociedade civil, sendo que, 
todos eles têm dois aspetos em co-
mum: o interesse em desenvolver e 
valorizar a região alentejana e o amor 
incondicional pelo Alentejo. Foi um 
gosto e uma honra ter podido rece-
ber a AMA ALENTEJO.
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Escolas de Odivelas a votação nos Hinos da fruta



5€

H E DA N L AC AI D U  . IS
RESTAURANTE  MEXICANO

Hacienda D. Luisa haciendadluisa

Rua Fernando Namora  nº 24  Loja C - Colinas do Cruzeiro 21 933 0019

2SEGUNDAS
FEIRAS LOUCAS

TODOS OS PRATOS

PUB.



Por alegado mau desempenho

Municípe reclama do Canil Municipal

Os alunos da turma do 4º ano da Escola 
Básica António Maria Bravo saíram da es-
cola para circular num autocarro da Rodo-
viária de Lisboa. O passeio não foi em la-
zer: foi uma ação de formação no âmbito 
do Projeto SerSeguro, que pretendeu que 
pretendeu ensinar aos alunos, compor-
tamentos enquanto passageiros de um 
transporte público, dando especial en-
foque na segurança rodoviária e na tole-
rância e respeito pelo outro, dentro deste 
espaço. Esta é uma das vertentes do re-
ferido projeto que, durante este mês de 
fevereiro, vai passar por todas as escolas 
inscritas, ensinando os pequenos passa-
geiros a utilizar o transporte público para 

que, na transição para o 2.º ciclo do ensi-
no básico, os percursos casa-escola serem 
efetuados em segurança no Concelho de 
Odivelas.
Este é um projeto da Câmara Municipal de 
Odivelas, em parceria com a Rodoviária de 
Lisboa, que abrange, neste ano letivo, 46 
turmas do 4.º ano do 1.º ciclo do ensino 
básico, num total de 1032 alunos. O Proje-
to SerSeguro  promove a educação e sen-
sibilização rodoviárias, através de ações 
concretas junto daqueles que podem de-
sempenhar um papel fundamental na pro-
moção de uma cultura de segurança nas 
nossas estradas, por forma a reconverter 
o panorama nacional ao nível da sinistrali- dade rodoviária - as Crianças.
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Carlos Paixão, dos Campos de Caneças, 
apresentou queixa-crime na PSP de Cane-
ças contra uma funcionária do Canil Muni-
cipal de Odivelas por alegado comporta-
mento desta funcionária em relação a um 
animal ferido.
Ao Odivelas Notícias, o municípe disse 
que no dia 10 de fevereiro, por volta das 
12h30, apareceu à sua porta um cão de 
grande porte, de raça indefinida, com fe-
rimentos do lado direito (dois furos) e que 

se chama Max. Carlos Paixão tentou aju-
dar como pode desinfetando o animal e 
dando-lhe um comprimido para aliviar as 
dores. »O animal não parava de ganir, em 
sofrimento», disse-nos.
O municipe falou para o Gabinete do Mé-
dico Veterinário Municipal «A senhora 
Ana Rufino tomou nota da ocorrência e 
disse que iriam resolver o problema. De-
pois ligou-me a senhora Rosa Teixeira a 
dizer que às 16h00 vinham buscar o Max 

para o tratar». 
Segundo o queixoso de facto a funcioná-
ria do canil foi lá na carrinha de serviço 
mas «Para meu espanto não levou o ani-
mal nem o tratou. Com ela estava uma 
criança de 12/13 anos que me disse ser 
neto da dona do cão. Deu à criança uma 
corda grossa que foi amarrada ao cão e 
a criança foi arrastando o bicho, que não 
podia andar. Sei que a dona mora em Vale 
Covo que é longe daqui. Imagino o quer o 
animal terá sofrido».
Carlos Paixão disse-nos não se conformar 
com este comportamento. «A senhora se 
não podia tratar o cão pelo menos que o 
levasse à dona na carrinha do canil. Aquilo 
foi um abuso e mau trato ao animal, coisa 
que até a lei condena. Já estou arrependi-
do de não altura não ter chamado a po-
lícia». Por isso Carlos Paixão ligou para a 
GNR que o aconselhou a apresentar quei-
xa à PSP da sua zona. Por isso a 11 de fe-
vereiro foi à esquadra de Caneças onde foi 
atendido pela chefe Elsa a quem formali-
zou a queixa. 
Carlos Paixão disse-nos ainda que no dia 
11 ligou para a médica veterinária muni-
cipal que «Foi incorreta comigo, dizendo 
que estava a meio de uma operação e 
que deixa-se o Max em Paz». O municípe 
vai também apresentar queixa na Câma-
ra Municipal de Odivelas porque «Estou 
revoltado com esta forma de tratar um 
animal indefeso e vou levar o assunto até 
onde for possível». 

O Odivelas Notícias questionou a médi-
ca veterinária municipal, Maria João Na-
bais que nos disse que «O cão tem dono e 
nós sabíamos quem era. O que aconteceu 
é que o dono em vez de manter o animal 
confinado o deixou à solta. Essa pessoa já 
cá esteve na sexta-feria passada (dia 12). 
O cão foi medicado. O senhor até dizia 
que o cão tinha sido baleado, mas o cão 
deve ter sido mordido. Para além de ser 
medicado foi vacinado para a raiva, que 
estava em falta, e a senhora foi intimada 
a mantê-o confinado na propriedade dela 
que o cão não deve andar à solta que ain-
da se pode pegar com outros e arranjar 
chatisses».
Quanto à chamada telefónica «O senhor 
ligou para o gabinete dizendo que era uma 
chamada particular, e não era, era uma 
chamada de trabalho, e foi extremamente 
desagradável. Estava a meio de uma ope-
ração, atendi porque o senhor disse que 
era o João Carlos e que era uma chamada 
particular. Como não conheci o nome fi-
quei preocupada e por isso atendi. Disse-
-lhe que o assunto estava a ser tratado 
e que para a próxima vez não arranjasse 
subterfúgios para falar comigo».
Quanto ao Max a médica veterinária dis-
se que «Está tudo regularizado, temos o 
caso pendente para depois ir verificar se a 
senhora está a cumprir o que lhe foi dito. 
O tratamento que lhe foi receitado é para 
uma semana e na sexta-feira o cão já es-
tará melhor».

RodOdivelas foi à escola para ensinar 
alunos a utilizar os transportes públicos
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A médica veterinária municipal e o vereador Carlos Bodião
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Realizou-se no sábado, 13 de fe-
vereiro, o ato eleitoral para os 
novos órgãos sociais do Movi-
mento Odivelas no Coração, re-
ferente ao mandato 2016/2018.
O novo elenco do MOC agora 
eleito e que é novamente pre-
sidido por  António  Nunes,  tem 
segundo palavras do seu presi-
dente, muita  juventude  e caras 
novas, bem como alguns regres-
sos à vida dirigente associativa, 
como seja o caso de Mónica Nei-
va, que passou a ser a presidente 
da Mesa da Assembleia Geral.
António Nunes sublinhou no ato 
de posse que se seguiu à elei-
ção, de que todos são precisos, 
tanto os que fazem parte dos ór-
gãos  sociais e todos os  sócios, 
apoiantes e voluntários que se 
queiram juntar ao movimento.
Ao Odivelas Notícias o reeleito, 
António Nunes disse que os obje-
tivos do próximo mandato são a 

continuação do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido aos lon-
go dos oito anos de existencia do 
Movimento Odivelas no Coração. 
«Se conseguirmos continuar a fa-
zer tudo o que fizémos até esta 
data já nos podemos considerar 
satisfeitos, porque cada vez as di-
ficuldades são maiores e o núme-
ro de solicitações de apoio está 
sempre a crescer» sendo que 
atualmente o MOC apoia cerca 
de 120 famílias com bens alimen-
tares e de primeira necessidade, 
brinquedos, vestuário e calçado.
Para cumprir este objectivo o 
MOC conta com uma entrega 
mensal de bens alimentares pro-
veniente do Banco Alimentar 
Contra a Fome, com algumas 
entregas de particulares e com 
duas recolhas anuais à porta 
de superficies comerciais do 
concelho. No que respeita aos 
brinquedos, vestuário e calcado 

recebem duas remessas anuais 
do banco alimentar e de muitos 
particulares. 
António Nunes disse-nos que as 
duas recolhas anuais estão cada 
vez recolher menos bens porque 
«Algumas superficies comerciais 
nos têm fechado as portas impe-
dindo-nos de fazer as recolhas 
nesses locais».  
As duas campanhas de 2016 vão 
realizar-se nos dias 30 de abril e 
1 de outubro.
O lema do MOC neste mandato 
é «Ajude-nos a ajudar». e Antó-
nio Nunes deixou o apelo para 
que as pessoas colaborem com 
o MOC.
O presidente do Movimento Odi-
velas no Coração apelou ainda às 
pessoas e aos comerciantes que 
colaborem comn o MOC ou ou-
tras instituições solidárias entre-
gando excedentes que não estão 
a ser aproveitados.

A Câmara Municipal de Odivelas 
lançou um desafio às escolas se-
cundárias do concelho Odivelas 
para que os seus alunos parti-
cipassem num concurso para 
eleger as melhores frases para o 
dia dos namorados, com o lema 

«Declara-te a quem amas» desa-
fio que foi aceite pela Escola Se-
cundária da Ramada e a Escola 
Secundária Adelaide Cabette, 
em Odivelas.
As frases premiadas foram: «O 
nosso amor é como o vento, eu 

não o consigo ver, mas consigo 
senti-lo» da autoria de Aliyah 
Saiyad, da Escola Secundária 
da Ramada e «Tentei escrever 
muitas coisas, mas acabei por 
descobrir que amar é melhor sen-
tir do que dizer, e que mil e uma 

frases bonitas jamais alcançarão 
a grandeza do que sinto por ti», 
da autoria de  Diogo Miguel, da 
Escola Secundária Adelaide Ca-
bette, em Odivelas. O júri foi 
composto por elementos das 
Associações de Estudantes das 

escolas participantes.
Na entrega dos prémios, um 
jantar romântico a dois, esteve 
presente Tiago Jesus, em re-
presentação da vereadora da 
Juventude da CMO, Mónica Vi-
larinho.

Direção:
Presidente: António Nunes
Vice-presidente: Maria Adelaide Silva
Secretário: Rui Lourenço
Tesoureira: Carla Magalhães
Vogais: Rui Gonçalves, Carla Faria, Ricardo Santos, Carlos Soares, 
João Assunção, António Boa-Nova, Bruno Cardoso e Miguel Feli-
ciano.
Mesa da Assembleia Geral:
Presidente: Mónica Neiva
1ª Secretária: Cláudia Canez
2ª Secretária: Carla Madureira
Suplentes: Ana Sofia Rodrigues e Sónia Alexandra Canto
Conselho Fiscal:
Presidente: Cátia Alves
Vogal: Maria Helena Assunção 
Suplentes: Marco Paixão e Maria de Fátima Nunes
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Concurso Dia dos Namorados 
desafia alunos das secundárias
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No Pavilhão Multiusos de Odivelas
Sessão Técnica analisou fogos florestais de 2015
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No dia 13 de fevereiro a Autori-
dade Nacional de Proteção Civil 
realizou no auditório  Pavilhão 
Multiusos de Odivelas uma Sessão 
Técnica de Análise aos Incêndios 
Florestais 2015, que contou com a 
participação de cerca de 200 pes-
soas das Federações Distritais de 
Bombeiros, Câmaras Municipais 
detentoras de Corpos de Bom-
beiros Profissionais, Associações 
Humanitárias de Bombeiros e Cor-
pos de Bombeiros dos distritos de 
Beja, Évora, Lisboa, Setúbal e Faro, 
num total de 111 corporações. 
O encontro contou com a presen-
ça do presidente da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil (ANPC),  
Francisco Grave Pereira; do Co-
mandante Operacional Nacional, 
José Manuel Moura; do Diretor 
Nacional de Bombeiros, José Pe-
dro Lopes; do Presidente do Con-
selho Executivo da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Jaime Carlos 
Marta Soares; do Presidente da 
Escola Nacional de Bombeiros, 
José Ferreira e do Comandante 
Operacional do Agrupamento Dis-
trital de Operações de Socorro do 
Sul (ANPC) Elísio Lázaro de Olivei-
ra. Presentes também o presiden-

te da Câmara Municipal de Odi-
velas, Hugo Martins, o vereador 
Paulo César Teixeira, o presidente 
da Junta de Freguesia de Odivelas, 
Nuno Gaudêncio, o coordenador 
do Serviço Municipal de Proteção 
Civil de Odivelas, Luís Gomes da 
Costa bem como comandantes e 
dirigentes associativos das três 
associações de bombeiros volun-
tários do concelho.
Nesta sessão foram apresenta-
dos diversos dados relativos aos 
incêndios florestais ocorridos em 
2015, com especial destaque para 
as 16.301 ignições registadas, o 
que corresponde a um número 
18% abaixo da média do decénio.
O presidente da Câmara Muni-
cipal de Odivelas, Hugo Martins 
usou da palavra na sessão de 
abertura afirmando ser «Uma 
enorme honra para o Concelho de 
Odivelas, o facto de ter sido o ter-
ritório escolhido pela Autoridade 
Nacional de Proteção Civil para a 
realização desta Sessão Técnica de 
avaliação dos dados relativos aos 
Incêndios Florestais registados no 
ano de 2015».
Hugo Martins lembrou que Odi-
velas, embora não sendo «Um 

concelho com zonas florestais ou 
áreas verdes de elevada dimensão 
e com potencial risco de incêndio, 
temos, no entanto, vários espaços 
de vegetação densa, mato e pinhal 
suscetíveis de serem alvo de ocor-
rências desta natureza. Muito rapi-
damente posso dizer-vos que, entre 
1 janeiro e 31 de outubro do ano 
passado, registámos neste con-
celho com apenas 27 km2 de área 
territorial, um total de 176 ignições 
(69 validadas, 84 insignificantes e 
não validadas, 3 fora de área e 20 
falsos alarmes), um aumento do 
número de ignições em cerca de 
39%, relativamente a período ho-
mólogo de 2014».
Por isso «Considerando, esta e 
outras contingências, a Câmara 
Municipal tem vindo, ao longo dos 
anos, a investir de forma signifi-
cativa na área da Proteção Civil 
e na prevenção de riscos de vária 
ordem. As comparticipações para 
as 3 corporações de Bombeiros do 
Concelho são sempre uma priori-
dade no Orçamento Municipal e 
realço que dispomos ainda, e de 
forma permanente através do Ser-
viço Municipal de Proteção Civil, de 
uma estrutura organizada e mu-

nida das ferramentas necessárias 
para uma intervenção rápida em 
situação de casualidades mais se-
veras. Além destas operações que 
garantem a proteção das pessoas 
e bens do nosso Concelho, o Ser-
viço Municipal de Proteção Civil 
promove, igual, regular e continu-
adamente, diversas atividades de 
formação cívica junto das escolas e 
da população em geral». 
O presidente sublinhou, a título 
de exemplo, «A importância que 
se reveste esta área de interven-
ção para o nosso Concelho. Realço 
que ainda durante esta semana, a 
Comissão Municipal de Proteção 
Civil de Odivelas teve de tomar 
uma decisão pronta e de manifes-
ta prevenção ao acionar o Plano 
de Emergência com Evacuação da 
totalidade dos agregados familia-
res residentes num imóvel que não 
oferece as condições de segurança 
e salubridade necessárias de ha-
bitabilidade. Esta foi uma decisão 
complexa e difícil mas que visou, 
em primeira instância, salvaguar-
dar pessoas e bens, quer dos re-
sidentes do imóvel em questão, 
quer dos residentes dos edifícios 
adjacentes, assim como de todos 

os que transitem pelas imediações 
deste local.
A proteção civil é, por isso, uma ati-
vidade que exige uma participação 
ativa e um esforço financeiro acres-
cido da administração pública a vá-
rios níveis, bem como a cooperação 
dos cidadãos, agentes económicos 
e demais entidades privadas. É 
uma atividade que assenta num 
princípio de prevenção, exigindo 
a mobilização de recursos impor-
tantes, de modo continuado, com 
o propósito de eliminar a própria 
causa das situações de acidente ou 
catástrofe que se pretende evitar».
Hugo Martins concluiu dizendo 
que «Em Odivelas, tal como certa-
mente todos os responsáveis pelos 
organismos aqui presentes, que-
remos prestar serviços públicos de 
qualidade e proximidade aos nos-
sos Munícipes, apresentando solu-
ções, alternativas e projetos, sem 
nunca esquecer que as pessoas 
estarão sempre no centro da nossa 
ação e decisão.
São estes desígnios que tornarão 
possível assegurar uma progressi-
va melhoria da qualidade de vida 
de todos. E é para isso que traba-
lhamos todos os dias».

mailto:henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt


quentando até ao 4º Ano o curso 
de “Pintura Artística e Decora-
tiva”. Em simultâneo trabalhou 
no atelier de pintura de Augusto 
Bértholo em Lisboa. Em 1977 
concorreu para a Companhia de 
Carris de Ferro de Lisboa para a 
Secção de Pintura Artística e Pu-
blicidade. Ao fim de nove anos foi 
promovido a “Mestre” chefiando 
a secção durante 20 anos. Ao 
longo dos 40 anos de profissão, 
aprendeu, coordenou e ensinou 
várias técnicas de pintura com 
vários tipos de materiais. Execu-
tou pinturas de grandes dimen-
sões tais como cenários e stands, 
executou restauros de obras de 
arte e pinturas de publicidade ar-
tística nos autocarros e elétricos 
da Carris. Por considerar a maio-
ria das pinturas publicitárias que 
os autocarros e elétricos osten-
tavam autênticas obras de arte, 
atreve-se a chamar-lhes “Arte em 
Movimento”. Nos  dias  que  cor-
rem  dedica-se  exclusivamente à 
pintura de quadros a  óleo e acrí-
lico com temas abrangidos pelo 
Realismo e Surrealismo». 

Teatro para a infância: 
O Reino de pernas p’ro ar
Até 28 de fevereiro na sala expe-
rimental da Malaposta. Sábado 
16h00, domingos 11h00. Pre-
ço único 6€. M/18 meses aos 6 
anos. 60’.
«No reino “Dó Ré Mi” instala-se a 
confusão quando um dia os seus 
habitantes acordam e encontram 
tudo de pernas p’ró ar. Vamos 
ajudar o Rei D. Flautino a trazer 
de novo a música ao seu reino!
Conto encenado que se desen-
rola com a ajuda das crianças, 
através de jogos, cantigas e dra-
matizações. De uma forma lúdi-
ca, pretende-se que as crianças 
interiorizem o valor da amizade 
e a importância do trabalho co-
laborativo».

Exposição: 
Pintura e Ilustração na Malapos-
ta
Até 13 de março pode ver no 
foyer da Malaposta uma exposi-
ção com pintura de Helena Pe-
dro Nunes e ilustração de João 
Rodrigues. Para ver de segunda 
a sábado das 11h00 às 21h00 
(em dias de espetáculo até as 
23h00) e ao domingo das 14h00 
às 19h00. M/3. Entrada livre.
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Terça 23 de Fevereiro

Quarta 24 de Fevereiro

Vai Acontecer 18 de Fevereiro 2016

Música: Fernando Simões 
& Fora d óra - Tour 2016
Às 21h45 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço único 3,,5€. 90’. 
M/3.
«Trata-se do concerto de abretu-
ra da tour 2016, onde Fernando 
Simões & Fora D´ora apresentam 
um novo espetaculo cheio de sur-
presas, convidados e emoções que 
prometem deixar o publico rendi-
do.
No alinhamento constam alguns 
dos melhores temas do reportório 
da banda e haverá tempo ainda 
para apresentar material novo, 
presente no proximo trabalho do 
projeto a ser editado no final do 
ano».

Workshop: Feliz Mente
Às 15h0o na Biblioteca Municipal 
D. Dinis com Florbela Fidalgo e Luís 
Picado.. Gratuíto com exercícios 
práticos.. 
«O que é a felicidade? Como pode-
mos construir uma vida mais feliz? 
Quais as etapas do programa Feliz 
Mente?». É necessária inscrição 
prévia. 

Cinema Infantil: 
Filminhos à solta pelo país
Às 16h00 na sala de cinema da 
Malaposta. Preço único 3€. 55’. 
M/3.
«É Inverno, e isso causa alguns 
problemas de orientação em A 
Grande Migração, mas há outros 
que parecem não gostar muito do 
sol em Um dia de Sol. Sol esse (ou 
será outro?) que está a atrapalhar 
a vida à Luzinha! Entretanto, a 
Foxy e a Meg estão cheias de fome 
e querem lanchar, e o Mancha e 
o Machinhas também vão tentar 
comer no campo, mas parece que 
aquilo não é para eles...
Enquanto isso, o Ginjas anda às 
voltas com umas plantas muito 
esquisitas e os porcos espinhos 
estão a tentar resolver um proble-
ma com a casa deles. Por falar em 
casa, o nosso amigo ET não parece 

Domingo 21 de Fevereiro

Sábado 20 de Fevereiro

Outros dias

somos crianças e a preguiça e o 
trabalho, de acordo com o pro-
vérbio, “a preguiça tudo dificulta, 
o trabalho facilita”».

Teatro: A Sala de Espera
Até 13 de março no auditório da 
Malaposta. Para ver de quinta a 
sábado às 21h30 e ao domingo às 
16h00. Preço único 15€ (sujeito a 
descontos) 105’. M/12.
«Estamos nos anos 90 longe dos 
telemoveis, redes sociais e inter-
net...
Uma típica sala de espera de uma 
clínica por onde passam todo o 
tipo de pessoas, transversal nas 
idades, sexos, estratos sociais e 
culturais.
Bruno representado por Filipe 
Salgueiro dá entrada nas urgên-
cia com Bianca das Neves repre-
sentado por Lúcia Garcia, ambos 
têm uma paixão á muitos anos 
mas não se conseguem declarar 
pois são amigos desde crianças... 
Todos nós conhecemos amigos 
assim, certo?
Na troca de uns exames clínicos 
nesta louca clinica, Bruno per-
cebe que está em fase terminal 
e tudo muda na sua Vida... A 
urgência será passar o tempo 
que resta ao lado da mulher que 
ama... Mas se aquela anestesia 
ajuda-se... Mas e as loucas das 
enfermeiras? Já para não falar 
nos ciganos que pretendem fazer 
daquela clínica um mercado de 
venda, já para não falar do aten-
tado bombista?! Sim e á uma en-
fermeira que é cá uma BOMBA!!! 
Reféns numa clínica de um ára-
be metade muçulmano meta-
de alentejano, a verdade é que 
“Quem espera desespera” e a 
Bianca por azar mordeu a maçã 
da Branca da Neve por engano 
e adormeceu num coma profun-
do... Confuso? 
Claro é uma típica clínica portu-
guesa! É um entra e sai de per-
sonagens nestes serviços Clínicos 
Ultramarinos... C.U. 
Exacto...
Como se resolve nos anos 90 
aquele que é talvez o conto de fa-
das mais antigo da história?
Simples... Com Amor... A verdade 
é que “Quem espera sempre al-
cança” e apesar de Bruno não ser 
um príncipe encantado e a Bian-
ca das Neves não ser a própria 
da Branca de Neve o Amor vence 
sempre... Sempre!
A SALA DE ESPERA... Quem es-
pera desespera! Já tirou a sua 
senha?».

Exposição de pintura de Jorge 
Rebelo – Do Real à Ficção
Até 28 de fevereiro no Centro 
de Exposições de Odivelas, com 
entrada livre. Para ver de terça a 
domingo das 10h00 às 22h00. 
«Jorge Rebelo nasceu em Lisboa, 
em 1952. Após alguns anos de li-
ceu ingressou na Escola de Artes 
Decorativas António Arroio, fre-

Teatro para a infância: 
Feiticeiro da Neve
Até 13 de março no auditório da 
Malaposta. Sábados 16h00, do-
mingos 11h00. Preço único 6€. 
60m. M/3.
Textos de Ana Ferreira, Camilo 
Reis e Patrícia Candoso.
«Chegou o grande sucesso infan-
to juvenil! O grandioso espetácu-
lo musical com mais de uma de-
zena de intervenientes em palco 
e que conta a história de uma 
linda aldeia, muito longe daqui, 
onde existia uma família com-
posta apenas pelo pai José e duas 
filhas: a Rosa, que trabalhava 
sem descanso para ajudar o seu 
pai, e Maria, que tinha tanto de 
sonhadora como de preguiçosa. 
Esta linda história retrata a vida 
de duas irmãs muito diferentes 
e o dia em que algo inesperado 
acontece. Sem querer, enquan-
to ajudava seu pai nos afazeres 
domésticos, Rosa desequilibra-se 
e cai como por magia no País da 
Neve, onde tudo é branco e ex-
traordinariamente mágico. Rosa 
irá conhecer um novo e extraor-
dinário Mundo, onde irá conhe-
cer novos amigos como os diver-
tidos Floquinhos, as lindas Rosas 
da Neve e o hilariante Boneco de 
Neve... Mas será que ficamos por 
aqui? Uma missão muito impor-
tante espera Rosa e Maria. As 
irmãs precisam da tua ajuda e 
todos juntos irão ajudar o grande 
Feiticeiro da Neve a salvar este 
mundo encantado... Será que a 
Rosa pode contar com a tua aju-
da? Será que todos juntos irão 
conseguir fazer nevar de novo no 
País da Neve?
Esta peça oferece várias perfor-
mances artísticas, misturando o 
teatro infantil, com o canto e a 
dança. 
O Feiticeiro da Neve é uma peça 
com uma linguagem cuidada e 
dedicada a crianças, e tem como 
temas centrais: O aquecimento 
global e as consequências dos 
nossos atos despreocupados com 
a mãe natureza; A importância 
dos valores na formação do ca-
rácter e personalidade quando 

Sessão informativa: A escola em 
casa:estratégias de estudo com o 
seu filho
Às 18hoo na Casa da Juventude 
em Odivelas. Sessão informativa 
que visa apoiar os pais na defini-
ção de estratégias de estudo em 
casa e contribuir para um estudo 
académico mais eficaz.
Ministrado por um dos psicólogos 
do Gabinete Orienta-Te!, que irá 
irá dinamizar esta sessão, direcio-
nada a pais, educadores, professo-
res , associações de pais e outros 
elementos com especial interesse 
nesta matéria.

Reunião CMO
Às 09h30 terá lugar nos Paços do 
Concelho uma reunmião pública 
da Câmarta Municipal de Odi-
velas que terá um espaço onde 
os munícipes podem colocar 
questões ao executivo municipal 
mediante inscrição prévia nos 
serviços municipais. 

Encontro de Empresários
Às 18h00 na Casa da Juventude.
«Iniciativa dirigida ao tecido em-
presarial de Odivelas, que promove 
a troca de experiências entre em-
presários ou gestores de empresas 
familiares, ao mesmo tempo que 
permite a reflexão sobre alguns de-
safios que se lhes colocam». 

3ª Feira do Fumeiro de  Odivelas
De 19 a 21 de Fevereiro vais de-
correr não Lartgo D. Dinis, em 
Odivelas, a 3ª edição desta feira 
promovida pela Junta de Fregue-
sia de Odivelas em parceria com 
a TrasEventos e que contará com 

Aulas de Tai-Chi Chuan, por Er-
nesto Reis
Das 10h30 às 12h30 no Jardim da 
Música ou no Centro de Exposi-
ções de Odivelas no caso de mau 
tempo.
Aulas gratuitas. È necessário levar 
roupa e calçado confortável.
Informações/Inscrições: Divisão 
de Cultura, Turismo, Património 
Cultural e Bibliotecas da CMO:  
219 320 800│cultura@cm-odive-
las.pt

E também...

dar-se muito bem com a sua. Ou 
será que são os outros que não se 
dão bem com ele?».

a participação de produtores das 
diversas zonas do país.
«Desde os enchidos, ao pão, pas-
sando pelos queijos, doces casei-
ros, frutas, chás, vinhos, também 
irão passar por esta feira as di-
versas atuações musicais».
Horários: sexta-feira – 18h00 às 
23h00; sábado - 12h - 00h00 e 
domingo - 12h00 - 21h00
Animação: sábado à tarde – Ran-
cho Folclórico “Os Camponeses 
de Odivelas”; sábado à noite – 
Melão e 
domingo – Zé Barbosa.

mailto:cultura@cm-odivelas.pt
mailto:cultura@cm-odivelas.pt
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Depois de “morrerem” na praia na 
eliminatória de acesso ao campe-
onato nacional a equipa sub16M 
entrou numa nova fase com joga-
dores mais novos e venceu na 1ª 
jornada o Carnide por 41-38 num 
jogo que foi sempre disputado até 
final. 
Também a equipa B de sub16M a 
jogar em casa conseguiu vencer o 
Alenquer BC enquanto as sub16F 
viram a sua jornada adiada. 
Quem entretanto concluiu as res-
petivas fases do campeonato fo-
ram os seniores masculinos e os 

sub14M que defrontando equipas 
de nível equivalente não consegui-
ram conquistar as vitórias deseja-
das. 
Os seniores a jogar em casa no 
Pavilhão Municipal Susana Barro-
so não confirmaram a boa exibi-
ção da semana anterior e foram 
derrotados pelos Salesianos OSJ 
(58-72) e os sub14M com uma boa 
segunda parte frente ao Sporting 
B estiveram perto de virar o jogo 
mas já não foram a tempo. Sorte 
idêntica tiveram os sub18M na 
deslocação à Malveira onde na 

pré-eliminatória de acesso à fase 
final tinham feito uma belíssima 
exibição com uma vitória brilhante 
e indiscutível, mas desta vez não 
tiveram argumentos para contra-
riar o adversário e perderam por 
claros 67-43.
A finalizar, mais uma palavra de 
apreço para o minibásquete que 
se fez representar no convivo da 
ABL para mini12 no Pavilhão da 
Ajuda com 2 equipas que presti-
giam o basquetebol que se faz em 
Odivelas.

Neste fim de semana chuvoso, 
frio e ventoso  realizaram-se dois 
dérbis nas categorias de iniciados 
e juvenis entre clubes da freguesia 
da Pontinha, o  Tenente Valdez e 
CAC.
Iniciados: Tenente Valdez 1 X 
CAC 4
Com muita chuva, vento e frio o 
jogo começou com os jogadores 
a procurar não gelar apesar do 

apoio dos pais que mesmo sem 
condições para assistir não fal-
tam. Como o futebol é dificil pra-
ticar nestas condições os jogado-
res tentavam marcar e foi o  CAC 
a inaugurar o marcador com um 
golo em que guarda-redes do Te-
nente teve dificuldade em segurar 
e sofre o  primeiro de três antes 
do árbitro apitar para o descanço.
No segundo tempo foi a vez da 

equipa da casa jogar pois estava a 
favor do vento vindo a reduzir de-
pois de várias ocasiões sem que os 
seus jogadores acertassem com 
a baliza e com as boas interven-
ções do guarda-redes adversário, 
tendo desperdiçado uma grande 
penalidade atirando ao poste. O 
CAC  aumentou a  vantagem ter-
minando o jogo a vencer por 4-1.  
Jogo correto e arbitragem sem re-
paros.
Juvenis: CAC 7 X 
Tenente Valdez 0
No campo do Unidos, no Bairro 
Padre Cruz, o CAC recebeu a equi-
pa do Tenente para uma partida 
que podia ter sido um dérbi entre 
vizinhos da mesma freguesia, mas 
assistiu-se a um jogo em só jogou 
à bola a equipa da casa que che-
gou o intervalo a vencer por cinco 
bolas sem resposta.
No segundo tempo com algumas 
alterações, o CAC limitou-se a ge-
rir a vantagem e aumentar   com 
mais dois golos perante um oposi-
tor apático e sem soluções.  Jogo 
correto e arbitragem a condizer.
 

António Mota
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Andebol
AVG  na Fase Final do Campeonato Nacional de Seniores Femininos

PUB.

A Associação Vale Grande inicia 
este Sábado, 20 de fevereiro de 
2016, a Fase Final do Campeona-
to Nacional no escalão de Senio-
res Femininos com uma desloca-
ção até Ílhavo, onde irá defrontar 
o Ílhavo AC pelas 17h00 no Pa-
vilhão Gimnodesportivo da Ga-
fanha da Encarnação. A equipa 
da Pontinha para além do Ílhavo 
AC, irá ter como adversários a CS 
Juventude de Mar, Academico 
FC, AD Modicus Sandim, SIR 1º 

de Maio, CP Valongo do Vouga e 
Clube Vela de Tavira, onde os pri-
meiros dois classificados da Fase 
Final garantem a promoção ao 
Campeonato Multicare 1ª Divisão 
na próxima época.
Relativamente às aspirações da 
Associação Vale Grande, o técni-
co Mário César Navarro definiu 
como objectivos «Jogo a jogo 
sermos competitivos e lutar pela 
vitória, onde no final faremos as 
contas mas a luta pelos primeiros 

quatro lugares na classificação é 
o objectivo da equipa». Contudo, 
refere, ainda, que «As três primei-
ras jornadas serão extremamente 
difíceis e irão apurar as possibili-
dades da nossa equipa disputar 
os primeiros lugares, porque o 
sorteio não foi favorável uma vez 
que começar com duas desloca-
ções difíceis, a Ílhavo e ao Acade-
mico, e na terceira jornada rece-
ber o crónico favorito ao título, e 
com  todos os nossos adversários, 

bem como do C. Vela de Tavira, a 
contar com mais do dobro de jo-
gos oficiais que nós». E o técnico 
terminou a afirmar que «A equi-
pa está motivada, os jogos de 
treino realizador mostraram mui-
tos aspectos positivos apesar das 
poucas condições, bem como dos 
poucos treinos realizados, mas 
para nos vencerem terão de lutar 
muito mais que nós».

Eugénio Catarino

Basquetebol
Equipas Sub16 do OBC voltam à ação

Futebol
Dois dérbis no campo da Paiã
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Smart cdi 
2007

7.250,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dyn.S

13.900,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dynamique S
7.250,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Mercedes Benz E 350 
CDi Avantgarde 

29.990,00€

automóveis

N O T í C I A S

Opel Corsa 2000TD dir. ass.
163.200Km só 1 dono

1.500€

ANUNCIE 
AQUI

Particulares
Pretende 

vender ou trocar 
a sua viatura?

968 571 646

ANUNCIE 
AQUI

ANUNCIE 
AQUI

Dacia Sandero Stepway
1.5 DCi 90cv 2015

15.950,00€

Renault Clio Sport Tourer 
LUXE  TCE 90 CV gas. 2013

12.750,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

BMW (Série 3) 318 i 
cabriolet

5.800,00€

Ford S-Max 
TITANIUM

15.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

10% Desconto nas Peças da Substituição da Correia de Distribuição*
Desconto 25% em todos os pneus excepto pneus Michelin* 

FEVEREIRO
Múltiplas 

Ofertas 
O�cina

Precisa-se Pintor 
com experiência

Entrada imediata
autocambota@gmail.com

Urbanwish
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS | MANUTENÇÃO 24H/DIA

CONTACTE-NOS JÁ! 

COMPETÊNCIA E INOVAÇÃO DEDICADAS 
À BOA GESTÃO DO SEU CONDOMÍNIO!

Centro Comercial Flamingos, Loja 40
Alameda Salgueiro Maia, 2660-329 Santo António dos Cavaleiros

T.: 910 832 505 | 916 589 574
Email:urbanwishlda@gmail.com     urbanwish

www.urbanwish.pt

LIMPEZA DE CONDOMÍNIOS,ESCRITÓRIOS, 
CASAS PARTICULARES

ORÇAMENTOS GRÁTIS



Perante uma tragédia, seja ela 
de que tipo for, temos uma exa-
gerada tendência para nos fo-
carmos na vítima e em todos os 
pormenores que envolvem o acontecido. Normal, 
pois é precisamente isso que está em foco, contudo 
esquecemo-nos em grande escala das vítimas indi-
rectas, que não são nada mais nada menos do que 
os familiares. 
Perder alguém nunca é fácil, seja por doença ter-
minal prolongada, acidente, ataque fulminante ou 
mesmo homicídio. Uma perda sempre é uma perda. 
E após todo o aparado em torno da vítima, a poeira 
começa gradualmente a baixar, cada um segue a sua 
vida, sem pensar mais no assunto. E é precisamente 
aí que sobram os que mais sofrem, os familiares. A 
vítima pode ter sofrido muito ou não, mas a verdade 
é que o seu sofrimento findou. Os que permanecem 
é que têm que aprender a lidar com a perda. E lidar 
com a perda é enfrentar o luto.
Numa primeira instância é importante que o indi-
víduo reconheça que perdeu o ente querido, a dor 
que sente e inicie o processo de luto.  Por norma, 
o luto tem cinco fases. A negação, em que não nos 
é fácil acreditar que perdemos determinada pessoa 
e parece tudo irreal; a raiva onde surgem os ques-
tionamentos e a revolta; a negociação, em que pro-
curamos desesperadamente respostas; a depressão 
no momento em que tomamos verdadeira consci-
ência de que aquela pessoa padeceu; e por fim a 
aceitação. 
Nem todos os indivíduos conseguem atravessar 
este caminho sem auxilio, no caso especifico dos 
idosos e das crianças, por serem dois grupos vulne-
ráveis, é importante que haja acompanhamento ou 
uma atenção especial. A título de exemplo, a dor do 
luto pode-se tornar tão intensa que alguns idosos 
veem o seu estado de saúde agravado sem sequer 
tomarem consciência disso, pois a dor que sentem 
é bem maior. Nesses casos é importante haver al-
guém que controle o seu estado de saúde e em ca-
sos em que o idoso resida sozinho alertar mesmo 
as autoridades, como os bombeiros. No caso dos 
mais novos, é essencial o diálogo e a explicação do 
sucedido, estar disponível para todos os questiona-
mentos. O estado de alerta para mudanças de com-
portamento e saúde também é imperativo. Crianças 
que permaneçam demasiado caladas podem ser um 
factor de alerta, sobretudo quando não é comum 
no seu comportamento. Se para os adultos enfren-
tar a morte é algo difícil de digerir imaginemos para 
um idoso que parte do principio de que irá primeiro 
embora deste mundo ou para uma criança que nem 
sabe as implicações disso. 
Não podemos esquecer que uma morte traz conse-
quências a vários níveis e que as famílias sofrem em 
dobro ou triplo.

(18 de Fevereiro a 24 de Fevereiro)

Carta Dominante: A Papisa, que significa 
Estabilidade, Estudo e Mistério.
Amor: As suas obrigações profissionais 
podem não lhe permitir estar tanto tem-
po com a pessoa amada, por isso, apro-
veite todos os momentos a dois.
Saúde: Procure ter uma alimentação 
equilibrada.
Dinheiro: Poderão surgir novas perspeti-
vas nesta fase
Números da Sorte: 8, 17, 11, 4, 2, 3
Pensamento positivo: Oiço a voz da mi-
nha intuição.

Carta Dominante: 10 de Espadas, que 
significa Dor, Depressão, Escuridão.
Amor: Tente pensar um pouco na sua re-
lação, e reflita bem se esta o faz feliz. É 
tempo de meditação.
Saúde: O stress e o excesso de trabalho 
poderão trazer-lhe alguns problemas de 
saúde.
Dinheiro: Poderá haver um crescimento 
inesperado do seu poder material.
Números da Sorte: 2, 11, 14, 17, 27, 39
Pensamento positivo: A luz da minha fé 
ilumina todos os desafios.

Carta Dominante: A Morte, que significa 
Renovação.
Amor: Poderá ter de enfrentar uma for-
te discussão com alguém da sua família. 
Saúde: O cansaço poderá invadi-lo, ten-
te relaxar.
Dinheiro: A sua conta bancária anda um 
pouco em baixo, seja prudente nos gas-
tos.
Números da Sorte: 1, 16, 15, 24, 27, 31
Pensamento positivo: Estou sempre a 
tempo de começar de novo!

Carta Dominante: 6 de Espadas, que sig-
nifica Viagem Inesperada.  
Amor: Um convite inesperado alegrará o 
seu dia. Que os seus desejos se realizem!
Saúde: Mantenha o otimismo e procure 
manter a sua energia habitual.
Dinheiro: Investigue as oportunidades 
de emprego em empresas recentes.
Números da Sorte: 16, 25, 33, 42, 50, 61
Pensamento positivo: Estou disponível 
para embarcar em novas viagens.

Carta Dominante: 3 de Paus, que signifi-
ca Iniciativa.
Amor: O seu cansaço pode prejudicar a 
sua relação amorosa. Procure estar cal-
mo. Não se canse vivendo agitado!
Saúde: Procure não andar tão atarefado.
Dinheiro: Poderá ter problemas com a 
sua entidade patronal. Seja audaz.
Números da Sorte: 1, 8, 4, 10, 11, 6
Pensamento positivo: Tenho espírito de 
iniciativa para avançar com os meus pro-
jetos.

Carta Dominante: A Força, que significa 
Força, Domínio.
Amor: Procure não esconder segredos 
ao seu melhor amigo. Que a luz da sua 
alma ilumine todos os que você ama!
Saúde: Evite adotar posturas incorretas.
Dinheiro: É possível que não consiga 
cumprir um pagamento.
Números da Sorte: 2, 19, 26, 34, 42, 54
Pensamento positivo: Sei que tenho 
uma grande força interior.

Carta Dominante: O 9 de Paus, que sig-
nifica Força na Adversidade.
Amor: Seja mais carinhoso com o seu 
parceiro. Procure intensamente senti-
mentos sólidos e duradouros, espalhan-
do em seu redor alegria e bem-estar!
Saúde: Opte por refeições ligeiras.
Dinheiro: Poderá realizar investimentos 
a título individual.
Números da Sorte: 8, 10, 24, 30, 32, 43
Pensamento positivo: Acredito em mim 
mesmo nos momentos difíceis!

Carta Dominante: 9 de Ouros, que signi-
fica Prudência.
Amor: rejeite pensamentos pessimistas 
e derrotistas. Pratique o pensamento 
positivo e as ações construtivas agora!
Saúde: Liberte-se da pressão do dia a dia 
através da boa disposição.
Dinheiro: Apesar das divergências de 
opiniões no seu ambiente de trabalho, 
não desista dos seus objetivos.
Números da Sorte: 10, 20, 30, 4, 5, 9
Pensamento positivo: Sou prudente nas 
minhas ações para evitar erros.

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, 
que significa Viagem longa, Partida 
Inesperada.
Amor: A sua vida afetiva poderá ganhar 
um novo rumo. Dê tempo ao tempo e 
acredite que é possível ser feliz.
Saúde: Cuide melhor da sua pele, está a 
necessitar de uma limpeza facial.
Dinheiro: Sentir-se-á preparado para re-
alizar os projetos a que se propõe.
Números da Sorte: 7, 8, 47, 41, 45, 3
Pensamento positivo: A vida é uma ca-
minhada cheia de surpresas boas.

Carta Dominante: Ás de Copas, que sig-
nifica Princípio do Amor, Grande Alegria.
Amor: O convívio com a pessoa amada 
estará favorecido nesta fase. Aproveite 
estes momentos e esqueça todos os seus 
receios. Mantenha-se alegre e recetivo. 
Saúde: Fase estável, mas esteja sempre 
alerta.	
Dinheiro: Os seus problemas poderão ser 
resolvidos, embora com lentidão.
Números da Sorte: 7, 10, 5, 22, 41, 1
Pensamento positivo: O amor traz alegria 
ao meu coração.

Carta Dominante: 4 de Copas, que signi-
fica Desgosto.
Amor: Uma pessoa próxima de si poderá 
mostrar uma faceta menos agradável. O 
seu bem-estar depende da forma como 
encara os problemas.
Saúde: Poderá sentir dores musculares.
Dinheiro: Seja justo numa decisão que 
poderá ter que tomar.
Números da Sorte: 8, 1, 14, 11, 17, 22
Pensamento positivo: Eu venço os des-
gostos através da confiança em mim 
próprio.

Carta Dominante: O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida.
Amor: Sentirá necessidade de conhecer 
pessoas diferentes. Viva o presente com 
confiança!
Saúde: Probabilidade de ocorrência de 
pequenos acidentes domésticos.
Dinheiro: Altura de fazer contenção de 
despesas.
Números da Sorte: 17, 23, 44, 13, 26, 1
Pensamento positivo: Aceito as mudan-
ças na minha vida com otimismo.

21/03 a 20/04 21/04 a 21/05

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

É bem verdade caros amigos e 
leitores, o futebol é isto mes-
mo!
O que ontem era verdade hoje 
é mentira.
Assim se passa de morto a vivo 
e de besta a bestial num ápice.
O Porto estava dado como mor-
to e incapaz de discutir o que quer que seja nesta 
época. 
Bem estas conjeturas estavam certas até á à noite 
sexta-feira passada.
A verdade é que a vitória na Luz colocou tudo em 
causa passando de uma equipa sem sabor a uma 
equipa competitiva denotando desde já o cunho do 
seu novo treinador, José Peseiro.
Bem a verdade é que na semana passada estes se-
nhores disseram exactamente o contrário com a 
derrota no dragão com o modesto Arouca.
Afinal onde é que ficamos?
Idêntica situação se passou com o Benfica mas em 
sentido inverso passando de bestial a besta num 
jogo, de equipa maravilha e concretizadora passou 
a equipa que falha sempre contra os grandes de-
notando fragilidades e fantasmas nos ditos jogos 
grandes desde a época passada.
Que injustiça com ambas as equipas visadas.
A disputa de um campeonato pressupõe que qual-
quer equipa perca e ganha pontos no decorrer do 
mesmo, para os mais incautos recordo que o cam-
peonato nacional é uma prova de regularidade.
Neste sentido o Sporting tem demonstrado que é a 
equipa mais regular até á presente data tendo de ir 
arrancar á Madeira/Choupana uma vitória folgada 
num estádio difícil por natureza .
Pessoalmente acho que este campeonato se vai de-
cidir nas três últimas jornadas.
A ver vamos...
A bem do futebol, finalmente temos um campeona-
to verdadeiramente competitivo e a três.
Futebol é isto! Jonas jogador do Benfica foi uma vez 
mais fustigado por comentários um pouco injustos 
para um homem que já assinou um sem número de 
golos desde que chegou a Portugal.
Acusado de não fazer golos nos clássicos como se 
fosse fácil marcar ao Braga, ao Guimarães ou ao 
Arouca.
A verdade é que Jonas se tem mantido sempre no 
topo dos melhores marcadores do campeonato 
português tendo inclusive marcado ao Zénite o golo 
da vitória do Benfica na Champions.
Já sei que os iluminados e grandes goleadores de 
sofá vão dizer que marcou a uma equipa que já não 
competia há dois meses e que não estavam na sua 
melhor forma física.
Será? Talvez? Mas quem é que marcou o único golo 
do encontro? Jonas! Claro está.
Futebol é isto, nunca se agrada a gregos e a troia-
nos. Fácil mesmo é marcar sentado á mesa, no sofá 
ou na bancada. Futebol é isto! Será?
Bem, enquanto vos deixo a pensar nestas peque-
nas minudências ou injustiças, desejo que tenham 
uma boa semana e que se esforcem para fazer um 
pouco de desporto e vão ver que é um pouco mais 
difícil que criticar tudo e todos no sofá a saborear 
uma bejeca.Bem façam por ser felizes.
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Futebol é isto! E os familiares 
da vítima?
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Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

PUB.



TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA (18 de Fevereiro a 24 de Fevereiro)

 12° 13° 15° 16° 16° 16° 15°
 7° 7° 9° 10° 12° 11° 9°

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta

Max.
Min.

Farmácias de serviço locais (18 de Fevereiro a 24 de Fevereiro)

  Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta
Nova
Rua Açores, 
11 – A
Olival Basto. Tel. 
219370305

Monserrate
Rua Guilherme 
Gomes Fernan-
des, 31, A
219311139

Nabais Vicente
Rua Artur Boal, 
3ª. Lj. Esq. 
Quinta Nova – 
219345959

J. de Amoreira	
Av. Amália Rodri-
gues, Lt. 63, Lj. 
Dtª.
218490331

Silva Monteiro
Av. Almirante 
Gago Coutinho, 
68-C - P. da Bica. 
219327801

Almeida
R. Prof. Dr. 
Augusto Abreu 
Lopes, 45 – r/c
219324242

Aniceto Fer-
ronha
Rua Mário Vie-
gas, 3 – Lja Dtª 
219327480

Leitão Ribeiro
Av. 25 de Abril, 
23 A - Pontinha
Tel. 214784094

Casal Novo
Rua do Brasil, Lt. 
5 Lj. Dtª. 
Casal Novo. 
219801493

Serra da Luz
Rua Padre Amé-
rico Monteiro de 
Aguiar, Lt. 77
214795714

Famões
Rua José António 
Carvalho, 16 E
Qtª das Pretas. 
219344161

Colinas
Av. Magalhães 
Coutinho, 3b
Colinas do Crzrº
213838466

Pontinha
Rua de S. Eloy, 
Lt. SE 4
Pontinha. 
214790220

Sena Belo 
Rua Antero de 
Quintal, 8/8ª
Patameiras. 
219325455

1518 de Fevereiro 2016 Utilidades
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Cartas da Guerra
Ivo Ferreira
A 66º edição do Festival de Cinema 
de Berlin conta este ano com a parti-
cipação de oito filmes de realizadores 
portugueses, três dos quais em com-
petição oficial pelo Urso de Ouro: a 
longa-metragem Cartas de guerra, de 
Ivo Ferreira, e as curtas-metragens Ba-
lada de um batráquio, de Leonor Teles, 
e Freud und Friends, de Gabriel Abran-
tes.
Cartas de Guerra, a única longa portu-
guesa a concurso é do género drama 
e foi escrito por Ivo Ferreira e Edgar 
Medina com base no livro  D’este viver 
aqui neste papel descripto: Cartas da 
guerra de António Lobo Antunes. Foi 
exibido no Festival de Berlim a 14 de 
fevereiro, 
O filme
«1971. António vê a sua vida brutal-
mente interrompida quando é incorpo-
rado no exército português, para servir 
como médico numa das piores zonas 
da guerra colonial – o Leste de Angola. 
Longe de tudo que ama, escreve cartas 
à mulher à medida que se afunda num 
cenário de crescente violência. Enquan-
to percorre diversos aquartelamentos, 
apaixona-se por África e amadurece 
politicamente. A seu lado, uma geração 
desespera pelo regresso. Na incerteza 
dos acontecimentos de guerra, apenas 
as cartas o podem fazer sobreviver».
O realizador
Ivo M. Ferreira nasce em 1975. Filho de 
actores, completa o segundário na Es-
cola António Arroio e ingressa depois 
na London Film School, e na Universi-
dade de Budapeste, que precocemente 
interrompe para viajar. Numa viagem à 
China, realiza e produz o seu primeiro 
filme documentário. Voltará a filmar 
na China, mas também em Angola e na 
Indonésia.
Os seus filmes são: O Estrangeiro 
(2010); Águas Mil (2009); Vai com o 
Vento (2009); Fios de Fiar (2006); 
Salto em Barreira (2004); À procura de 
Sabino (2003); Soia di Príncipe (2002); 
Em Volta (2002), Angola em Cena 
(2002) e O que foi (1998)
Ficha artística
Miguel Nunes • Margarida Vila-Nova 
• Ricardo Pereira • João Pedro Vaz • 
Simão Cayatte • Isac Graça • Francis-
co Hestnes Ferreira • João Pedro Ma-
mede • Tiago Aldeia • Orlando Sérgio 
• David Caracol • Miguel Raposo • 
Gonçalo Carvalho • Raúl do Rosário • 
e a participação de Cândido Ferreira, 
Maria João Abreu, Ian Mucznik e Mito 
Mendes
Ficha técnica
Realizado por Ivo M. Ferreira • ​base-
ado no livro António Lobo Antunes, 
D’Este Viver Aqui Neste Papel Des-
cripto, Cartas da Guerra, de organiza-
ção Maria José e Joana Lobo Antunes 
• Argumento Ivo M. Ferreira, Edgar 
Medina • Fotografia João Ribeiro • 
Som Ricardo Leal • Decoração Nuno G. 
Mello • Guarda-roupa Lucha d’Orey • 
Caracterização Blue • Montagem San-
dro Aguilar • Mistura Tiago Matos • 
Correcção de cor Paulo Américo • Di-
recção de produção Joaquim Carvalho 
• Co-produtores Georges Schoucair, 
Michel Merkt • Produtores Luís Urba-
no, Sandro Aguilar

Gata em Telhado 
de Zinco Quente
De Tennessee Williams; encenação 
de Jorge Silva Melo

Teatro S. Luiz - Sala Principal - M/12
Quarta a Sábado às 21h00; Domin-
go às 17h30
De 18 a 28 de fevereiro
Preços: €12 A €15 (com descontos 
€5 a 10,50)
Duração: 2h
«Gata em Telhado de Zinco Quen-
te é uma tragédia, a passagem do 
mundo velho a um novo que não há 
meio de nascer. No trágico Sul de 
Tennessee Williams tudo se agita 
em volta do dinheiro, das heranças, 
da propriedade. 
Será possível devolver ao teatro 
aquilo que aparentemente o ci-
nema fixou e para sempre? Será 
possível voltar a fazer estas peças 
sem as cores esplendorosas de 
Hollywood? Será possível ver ou-
tra vez Maggie, a Gata, como uma 
aventureira que a falta de dinheiro 
cega? Será possível voltar a pôr no 
palco estes dilemas, esta ansieda-
de, esta sofreguidão? Eu aposto 
que sim. Mas é uma peça de tea-
tro».
Jorge Silva Melo

Encenação: Jorge Silva Melo
Tradução: Helena Briga Nogueira 
Com: Catarina Wallenstein, Rú-
ben Gomes, Américo Silva, Isabel 
Muñoz Cardoso, João Meireles, 
João Vaz, Tiago Matias, Vânia Ro-
drigues, Rafael Barreto, Inês Laran-
jeira e Margarida Correia 
Cenografia e figurinos: Rita Lopes 
Alves 
Construção: Thomas Kahrel 
Luz: Pedro Domingos 
Som: André Pires 
Assistência: Leonor Carpinteiro 
Produção executiva: João Meireles
Co-produção: Artistas Unidos, Tea-
tro Viriato, Fundação Centro Cultu-
ral de Belém, Teatro Nacional São 
João, com o apoio do Centro Cultu-
ral do Cartaxo em co-apresentação 
com São Luiz Teatro Municipal
Gata em Telhado de Zinco Quen-
te é apresentado por gentileza 
da Universidade do Sul, Sewanee, 
Tennessee.

A Câmara Municipal de Loures, a Fundação 
Calouste Gulbenkian e a Associação das Or-
questras Geração promovem na próxima 
sexta-feira, dia 19 de fevereiro, às 21h00, 
no Pavilhão Paz e Amizade, em Loures, um 
concerto com a Orquestra Gulbenkian e a 
Orquestra Juvenil Geração, com entrada gra-
tuita.
Dirigidas pelos maestros José Eduardo Go-
mes e José Jesus Olivetti, as orquestras vão 
interpretar obras de Ludwig van Beethoven, 
Sinfonia nº5 em Dó menor Op. 67 (4º anda-
mento), Pyotr Ilych Tchaikovsky, Marcha Esla-
va em Sib menor Op. 31, Zoltan Kodály, Dan-
ças de Galanta, entre outras obras. 
A Orquestra Gulbenkian foi fundada em 1962 
e conta hoje com um efetivo de 66 instrumen-
tistas, número que pode ser aumentado de 
acordo com os programas executados. Esta 
constituição permite-lhe tocar um amplo re-
pertório que abrange os principais períodos 
da história da música, desde o Classicismo à 

Música Contemporânea. 
O projeto Orquestra Geração, uma iniciativa 
da Escola de Música do Conservatório Nacio-
nal, surgiu em 2007 com 15 crianças e hoje 
atinge já o número de 1000 jovens em todo o 
país. Sendo um projeto de cariz social, existe 
para combater o abandono escolar, o crime e 
a droga no âmbito escolar e ajudar a construir 
uma personalidade sã. Representado agora 
pela Associação das Orquestras Sinfónicas 
Juvenis Sistema Portugal, está presente em 
14 escolas na região de Lisboa. A Orquestra 
Juvenil Geração (OJG) representa o esforço 
de sete anos do projeto Orquestra Geração 
(baseado no “El Sistema”) ao atingir um ele-
vado nível no âmbito das orquestras sociais.  

Poemas por ser
Pedro Abreu Simões

Concerto com Orquestra 
Gulbenkian e Orquestra 
Juvenil Geração em Loures

Cinema

Livros

Teatro

Depois de Mar Reverso (Ecos da Terra, do Mar 
e da Vida) editado em fevereiro de 2015, vai 
sair no princípio de março de 2016 o segundo 
livro de poesia de Pedro Abreu Simões, Poe-
mas por Ser com perto de uma centena de 
poemas.
No preâmbulo, o autor diz:
«Na Vida, (quase) tudo é passado ou futuro. 
O presente é o vago instante que só a Poesia 
consegue verbalizar. 
Ser Poeta é sentir e navegar em águas cor-
ridas que voltarão a fluir. Não serão as mes-
mas, mas hão de voltar a correr… 
A Poesia é como os rios de Heraclito em que 
nunca nos banhamos duas vezes do mesmo 
modo, porque, ao mergulhar de novo, nós e 
as águas já passámos por tantas pontes. 
O tempo evapora no passar da corrente, mas 
a Poesia imortaliza o presente num retrato 
verbal impresso com sentimentos!

Os ribeiros tornam-se rios... Os rios correm 
para o mar… O mar extravasa e contém-se, 
consoante as marés… Os oceanos renovam-se 
a cada segundo... Só a Poesia retém as ondas, 
mesmo quando elas explodem nas escarpas 
do promontório!...
A Poesia é o rio transparente de quem vê pas-
sar as águas, retendo instantes do fluir dos 
sentidos e dos sentimentos, em que o passado 
já escrito se torna futuro a ser lido em várias 
correntezas. 
O presente é escrito pelas águas que correm, 
num livro de POEMAS POR SER…»
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